
�-'--"----------------------------------------�----�

,1�lorianópoljs, terça-feira, 22 de Julho de 1952
----------------�-------------------------

, i;'"
...
'

,.
, I' PO

�:Z::::::;;l· J�i�;�)r!·;.po
.-.tio de S. (aia,ina'; ,Jrempõ _:: Tú�tável,

. i cnuvª,s. {l''l'0'VOMht'i�
'd�{s.

"

i -

� 'I'emperafiíra '= -Em-

� clinio.

N. 11.45'2 ., Ventos -- Do quadra
.

.' � sul. frescos .

.....--.._ ........-_.-_��..........._.............,.• .t'V".........-;. Tenlpera tu ras --

mas de ontem: Máxima 19
Mínima 17,8.

Ano XXXIX

.:>
� Arruda Ram.os',< GERENTE

'.1., Domingos' 'F�
-

,

\
de Aquino �

.

...............-.-.,..,._._-.- .......

EdiçAo de hoje -- 8 pag"il. �H CENTXVO�

o governador. 'de Minas avistou-se
vários próceres da. politica

RIO, 21 (V. A.) -- O sr., a-reforma ministerial, o sr, canstitucional, é assunto do
Juscelino Kubitschek, antes Kubitschek declarou tratar- Legislativo, Apenas podia
de se àvistai' com o sr. Ge'- se de assunto de estrita com- dizer que, pessoalmente, tin­
túlio Vargas, manteve on- -petência do sr. Getúlio Var- na. a impressão de que al­
tem demorados contactos gas, "pois vivemos num regi- guris pontos da Constituição
políticos de vários matizes. me presidencialista, caben- estão merecendo revisão.

.

Recebeu em sua residên- do ao presidente o direito de O sr, Juscelino Kubíts-
da, durante mais de uma ho- escolher seus auxiliares irne- chek regressa amanhã para
ra, a bancada do PSD mi- di'atos� Quanto á reforma Belo Horizonte,
neiro. Também o ministro
da Justiça tem estado repe-

' -- - ••�.-- -- ."._••_ w.· · ·.·.·_· ...

tidas vézes em contacto com Lev' I"; 'melhora no estado de saúdeo governador de Minas Ge- \:.
rais.
As 16' horas, realizou-se a d 1= P

� ,

conferência do �r. JLlseelino' a sra. LVa eron
Kubitschek .com o sr. Getú-
lio Vargas,

' BUENOS AIRES, 21 (U-, ." I do gabinete rambém sa.irarn
--

t
�)

1
.

, - rr:.ited) -- O dr. Antônio Cá- 11 presidencial,-- profusamente da' residência dirigind'o-seDurou' .res roras esse en-

centro do presidente da Re-
f iero, ministro, do Comércio

I' iluminada.
durante a noite:

.
a seus lares. O subsecretá­

pública com o governador Exterior; disse à United "Eva Perón está um pouco rio de Informações trans-

do Estado montanhês. Press, ao sair da residência melhor". Vários membros mitiu pela 'rede nacional do
A conferência desenvol- rádio um boletim especial

veu-se reservadamente, na-
_ ...,.,..,._ w -._ .....,..w ,- depois do progran1a de notí- :10S 50 caminhões adquiri-

_ _.._. _ !.._ .......,... Her::.n/ç.::. UI·II
..

·�r Na-'O cias, dizendo: "Os médicos dos à Fábrica Nacional de '

.

da transpirando pará a re- � U U 1"Y.1 I

I t t dportagem. que assistem Eva Perón in- I 1\10to:-es, espera�do que os n eroamen O 8�.sta�. Isenfa de Impo"sfo formaram que a enferma te-I' 28 restantes seJam entre- ..VARGAS· APOIA O PUo- L - ,.

d -1-',GRAMA DA ADl\HNISTRA- DEPOIS DA CONSTITUI-, agosto de 1951, decidiu que
ve ligeira r.eação", isto é, I g�.l

es no prazo maxlmo. e_151mil ares ar"eo-leve melhora. ) dIas. Todos ess·es cammhoes
•

YçÃO MINEIRA çÃO 'a retificação de decreto-lei d d
.

d' ti ORIO, 21 (V. A.) -- Após RIO, 21 (V, A.) - Em não tem valor juridico, de- .o CARDEAL DE BUENOS �rã� man a os lme Iata- D S
ter-se avistado com o sr, Ge- resposta o titular da pasta pois da promulgação da AIBRUEESNO'STIS�i:ES P2�RO(:; l'a��,e aP��'� �:�:t:el�� Pa� MONTEVIDEU, 21' (Ul1i-
túlio Vargas, o governador da Fazenda transmitiu, on- Constituição, pois, do con-

Á ;, -

transporte intensivo de ce- ted) - O govêrno decretou
ml'neiro, sr. Juscelino Ku- tem, cópia do parecer emiti- h'ário, o Executivo poderia nited) - O cardeal Copello, a partir de primeiro de a-.

"

.

1 I
'

C t' l' reais. que o· Exército está
bitehek, dirig-iu-se para seu do a respeito pela Procura- continuar como legi.sladol prImaz, (a gre.la a o lca

gôsto p'róximo, a cessacão.

A t' "t h' <tdquirindo por conta da, '

apartamento, onde .J'á era joria Geral da Fazem'la PÚ- indeterminadamente. Ainda na rgen ma, VISI ou �.le o do internamento de oficiais
'd t P f COFAP naquela região e

esperado por vários políti- blica. quando pudesse ser conside- preSI eu e eron, mal1l es-

levá.-Ios para os, principais e militares argentinos, que
,cos de Minas e de outros Es- O

.

parecer do adjunto ·do l�ada válida a retificação - .
tando-Ihe os votos do Papa

(!entl'OS consumidol'es.
. chegaram ao país em setem­

tados. Imediatamente tam- procurador geral, sr. Sá Fi-
I
ac"entua o parec,er -. ;ua vi- 'Pio XI� para o pronto res-

Quanto ao pl'oblema da .bro, log,o ,após, a resolução
bém alí. chegava .0 ministro

I

lho, lembra� que o Estatuto gência teria cessado com a tabelecnnento da sra. Eva
.�arne verde, acentuou o prs-l n� Argentma. � .�ecreto as­

,da Justiça com quem confe- dos Militares llão continha nova legislação do imposto �;��� PELO RESTARE- 3idente da COFAP ter con-
smala que a partlI daquela.

r.enciou durante uma hora. dispositivo que consignasse de renda, 'que revigorou seguido �O vagões-gaolas da
data os militares argentinos.

Antes de terminal' essa' isenção pa.ra o referido ren .. de 1943, onde estão tributa- LECIMENTO DE EVA PE-
Rêde Viação do Rio Grande' se1'ão submetidos somente a

palestra, os deputados Be- dimento, mas, após a promu- das as pensões constituti- 'RQN do Sul, que transportará o
especial vigilância policial.

nedito Valada-l'es,-'-Ca-r-l-os' ·].a-çã-o·- da- -,Coflstitu-ição, o -viS-Qe hera-nça-'-milita-l'i - .
BUENOS AI�E�, 21 ,.(U- d . b

' : Os militares encO'ntraram.
C

.

I
.

.

nited) -- 1\.0 !)e do obelIscO' gac o pala o a asteclmentoLuz, Rodrigues Seabra, Tan- "Diário Oficial' publicou om o a uchdo parecer . Á, rI C 'Tb '. se, atual.me�te, internados
d N

.
.

F t'f'
-

d
.

d . 'I
.

" 'd .,
com·emoratIvo que se ergue

c e ,�Il I a, gado esse a seI. fi'os d.epaI'tamentos de La.-ere o Á eves e Blas ortes re I IcaçaO o mencIOna o concoIC ou o proCUla ar ge·· "
" . , ''IbatIdo nO' matadouro defOI"am também, admitidos na Estatuto em que se dIspõe tal da Fazenda Publica. na Praça da RepublIca, no) , .' Vabaje, Rocha e Treinta y,

.

cruzamento _ das Avenidas \ A.tuba. As .cabeças de gado .'1'1'es,sala, participando, então; de que "A hera,nça militar é .w_·..__......, _.._-
COl'rientes' e Nove de Julho, 'vIrão do RIO Grande do Sul-outra conferência qu·e ('!e 'isenta de qualquer taxa ou Ins.i'uto d,e se elevarão preces n� manhã ou de São Paulo.

_ _._ _••_ _
.prolongou por mais· de duas imposto ... "

Informou ainda, o presi-hOl,'as. Às 22,30 horas, final- Belas Ar"es de domingo, pelo total e 1'a- O ris.o da. cicl.cI••••N'A-O TEM ,(TAl' OR JURI. :d t b l' t da ,.lente da COFAP ter COfise-mente, pudemos ouvir
. v , PI O' res a e eClmen o

"

Cl
o sr.

DICO RIO 21 (V' A)
. -

F
.

E P h
.

t' gtlÍdD três moinhos, com ca- I, r---��IIIII!I!IIIII!I._Juscelino Kubitscrek '
.

,...
-- 01 sra. va eron, que oJe e-

nos disse:
"que O Tribunal Federal de baixado decreto designan do ve marcada melhora; depois pacidade �ara moeI: 600 sa-!

",,"-' "Os resultados da con-
Recursos, julgando o recur- o prof, Tasso Dias Corrêa, de ter passado por delica- ws por dIa de farmha de

ferêl1cia com o presidente so, de mandado de segurança diretor do Instituto de Be- dissima crise nos dias ante-, trigo e que darão uma pro-
,

da República foram os me- do acordão n. 1.060 de 16 de las Artes de Pôrto Alegre. riores. • dução de 10.000 sacos por

�.L�:'�"
�i_

" ç I I ",����:��r�s�� ��I �. �

!�:toa :d;:i�::�r�çi�a����i�·Devemos' ·Sessenta· 11·lbo-esflP- está execu'tando; ." Po'sso' "

_

.

"

_' '1adiantar que vamos conc-re_

tizar �s realizações do bino-
mio: energia e transporte. RIO, 21 (V, A.) -- O go-

O nosso programa rodo vêrno da Alemanha ,Ç)cideri- ra evitar Q pagamento' na­
viário recebeü, também, tal está ativando as gestões quela moécla e os técnicos
,grande impulso". paTa receber do Brasil' ses- estão estudando uma formu­
Quanto a assutos

pOliti-,
"enta milhões de atrazados

�

la conciliatória. O desequi-
cos, disse qge. n_ão for�� :2�1�rci_aís._Q_n�s§_o_gov�_n.!.0 Pibrio na balança, di.zem os

lratados, lerguntado sôbre está estudando um meio pa- ,>:ómtendidos é c.onsequente

o ministro· da Fazenda contra o crédito de ICOfttrário o senador Pasluali
treleRlas mi Ihões aos herdeiras de Henri,ue tage

.

�IO��l��O��Çã� :����aà ��,�e�i��I�O,.
RIO, 21 (V. A.) -- Che- "Esse parecer' não me veio Gabriela Besanzoni Lage, A respeito do caso, o sr. pertmo "Correio da NOIte

I presentante trabalhista ga 4

gou á sessão de hoje do Se- ás mãos, -- informou-nos o está desinteressado na apro- Vilas' Boas declarou que es- publica hoje a seguinte no� cho, em novas .declaraçõesnado o parecer do Mlri isté- sr. Joa.quim Pires, - pois vação do projeto, visando. tava havendo grande confu- ta em que reproduz palavras nossa reportag'em, -esclar
, rio da Fazenda contrário ao apenas estive corri ele du- de preferência o projeto n. I são entre os dois projetos, do sr, Alberto Pasqualini fi- ceu seu verdadeiro pens
projeto que abre o crédito rante a permanencia do sr. 4 que abre outro crédito de! Depois de outras conside- xarido esse parlamentar sua mento a respeito da mat
de mais de 300 milhões de Ferreira Souza na Europa. cerca de 50 milhões

destina-l rações,
revelou: posição favorável à explora- ria: ,

. I

cruzeiros para pagamento J'á devolvi o processo á do ao pagamento do espólio "Temos em nosso poder o ção estatal do petróleo: "O _ "Sou radicalmente co
'ROS herdeiros do legatario Comissão". "Entretanto, um Henrique Lage, revela a parecer 'do sr. Haroldo Leo- "Correio da Noite" premo- trarío à participação. do c

Henrique Lage. grupo encabeçado pelá sra, "Tribuna, de Imprensa". poldo Nonato contrário a
veu recentemente um inqué- pital privado, quer estrai

ambos os projetos, Ele se rito entre os senadores para geiro quer nacional, na e
-� acr9cen� ao ora ffiviado �uscpUar�h90pensamenfu �oração das font�s nat

ENCONTRO' SECRETO...LaOfSena�os: dsr'FHorádcio em relação a6 problema do rais e basicas de energi.fa er, mm is 1'0 a azen a, petróleo brasileiro. por entender que essa expIo:
tirando mais uns argumen- Entre os ouvidos -- pros- ração não deve visar adis
tos de advocacia adminis- segue a nota "figurou o se- tribuição de dividendos, ma
trativa em tomo do caso. nador Alberto' Pasqualíní, a I tão somente proporciona
..............-_-.---.w....,._-��-':'_......._-... quem, por equivoco, foi atri-l benefícios a toda coletivída]

buida uma opinião favorá- de.

�..;..,..._ - , _
.._� J

/

•

com

nacional
Fàleceu a Is·posa
do Presidente o Exercito Transptrta CereaisBONN, 21 (Un ited ) - Fa­
leceu hoje à tarde, nesta

capital, a sra. Elly Heuss,
esposa do presidente da Re­
pública Federal prof. 'I'heo­
dor Heuss.

RIO, 21 (V. A.) -- A con- mês, ou seja de 5.000 a ..

vite da Federação das Asso- 6,000 toneladas e cerca de
ciacões Rurais do Paraná o 2.000 toneladas de residuos,
-'1'. BenJamin Cabello, presi- I ij que em parte, resolverá o

dente da COFAP, debateu problema do 'abastecimento
todos os problemas que ·se da Amazon ía, inclusive os

relacionam com a vida agrí- territórios vizinhos. Esses
cola e industrial do Estado moinhos deverão ser embar­
.iulino e medidas do baratea- cados imediatamente para
mee to do custo da vida. Os pelem dó Pará. Outros as­

principais itens expostos, suntos foram abordados co­

','''m· do programa que real i- co sejam a impor-tação de
la na COFAP, foram: cré -: .adubos, produçã9 de gordu­
dito para os' "transpórt�s, ra de germes, destinado à
fertilizantes, m�te e trigo. mais rapida germinação das
Na questão dos transpor- Sementes, e a pecuár-ia de

tes, o sr. Benjamin Cabello corte e leiteira, cujo plano
de�larou haver recebido 22 será ainda examinado.

dos seguintes fatos: assina­
do o acôrdo que previ� tro­
cas no valor,de 110 milhões,
o govêrno brasileiro facili­
tou 'licenças de importação
3em levar ,em conta a contra ..

partida; a Alemanha se ha­
via compl'ometido a obter
uma série de produtos bra ..

,

sUeiros, mas não pôde faZê-Iio pqrque os nossos preços

I'eram superiores ao!? do mer­

cado inte.q:taciónaL

-- Nada tenho com a
.

COFÁP,
.

mas depois do>
aumento do prêço das
entrada·s acho que o­

seu Cabelo só serve

para atrapalhar!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Crrurg ia-Crínica Geral-Partos

Serviço 'completo e especialísado das DOENÇAS DE SENHO- ,

JtAS, ......rm mudernos Inétodos 'd'e diagnõaticos e tratamento., I
1lI0LPOBCOPIA -. HISTl..:RO· - SALPINGOGRAFIA - METABO-

i, •

-LI8M!) BASAL
.

I
Radioterapia pOi' ond�3 cu rtaa-Eletroccagulaçâo RaiQ.8 'Ultra RfÜIIOGRA!,'IA E RADIOSCOPIA DOS PULMClES .

�;oleta e Infra V�r;ll�lho,
'

I Cirurgia do TOI:ax
.

'Coítsultório: Rua Trafar;o. li, 1, l° andar - Edifício do Mon- Fo rnado pela Faculdade Nacional de Medicina,' 'I'i s io log.ista e

I 'I'í stocirurg íão do Hospital Nerêu Ramos
I

Curso de especia lizaçâ o pela S N, T, Ex-interno e Ex-assistente 'de

I 'Cirurgia dI' Prof, Ugo Pinheiro Guimarães (Rio).,
C�llsilliório. Rua Felipe Schrn idt n. 38, ,',

Diàr-iamente, das 15 às 18 horas,
' '

Residência: ·Ru::. Felipe Schm idt, n. 103,

:"
..

,,�._�'.DR. :',ROLDÃO CO�SÓNI.
Ordr2'ia Geral'- Alta 'Cirilrcla -- Moleatillll '11 Stlllloru

:'f'"
,

'

,
,,.... Ci;u�gia do. TUl'Ilore• ..:..

,._' .

Da: Faculdade de Medir.ina a8' Uni-vel"sidade d" São 'fali};,. DR. 'ALFREDO CHEREM
. -.

... . ..tJI-AlISist�nte de "C�:;:j: :;�a,P�o:�:�ote�- '�iPitl Cotnli•. ·

: ..A'
'

'u. ,.S' , E·' .', ,Nr �'T".

,

'E",.:
Cirurgiá d\) esto,m�gQ, v:esicÍ'll� 'e vias bi1?'arél, i'ntililtilIO. ''Ite'l­

...do 1! grosso, tiroide, dns. prõstatll. b'exiga. útero, ovários e �om'-'

�.�:�:�;t::l;.D:sd�o:e:e�. �::�z�:sl1:a h::��: Schmidt, 21 (,80brado�.
-;j i,.smÚ

Ip·',"O'
i

ir'
"

:.',4IIu·líím:*Il"a'
;,'<"'

sem""a' o!a'','>- -T;t-;fone: 1.698. .�;.
'

,',
_,

""" .....idênci'a: Avenida Tro-mpó1v8}cy, '1

-

.•
'

Telefone 1.'164.

DRA. \VLADXSLAVA W... MU$SI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSS1,
)f.édico8

....pio.
fforário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

Das 16 às 18 horas-- Dra. Mussi.

Resí dência Avenida Trompowski, 84

a

DR. A,' SANTAELA
<Formado pela Faculdade Nacional 'de Medicina da Uníveraí­

....«1., do Brasil).
Médico por concurso da Assistência a Psicopatas \ia Distrito

lf.e-deral.

Ex-interno do Hospital Pstquíútr ico e Manlcômio Judici ártr- .da

,I(:l'!pi ta I Federal.

Ex-i-nterno da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.

Clfuica Médica - Doenças Nervosas.

Consultório: ,Edifício Amélia Neto Sala 19,
Residência: Rua Bocaiuva, 134.

• I Coaeultas e Das 16 às 18 horas.
"

'!'elefone:
" {Jonsultóri: 1.268.

Residência: 1.:585,

------�------------------------------------

DR. JOSÉ BAHIA S. B!TTENCOURT
;t1 É D I C O

'Clínica Geral - PEDIATRIA
Rua 13 de Maio, 16 _ Itajaí

PUERICULTURA _ PED'IATR1A -' CLIN1CA GERAL

Consultório e Residência _ Rua Bulcão Viana n. 7 (Largo 13

'de M&io) _ Florianópolis.'
Bo�ário: 8 às 12 'horas Di àri aru ente.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Especialista do Hospital

M8derna Aparelhagem.
Lâmpada de Fenda _ �efratot' _: Vertometro etc. Raio x. era­

tio:grafias da Cabeça) - Retirada de 'Corpos Extranhos do Pulmão
']I ;Jlaof4go.

Receita para uso de Oculos.

Conllultóril) _ Visconde de. Ouro Preto n. 2 _ (Altos da çasa
;&10 Horizonte).

Keaidência _ Felipe Schmidt, 101. - Tel. 1560.

....
.

-
�.

, .-'l' ,j - . DR. ANTONIO MONIZ DE ARA:GAO
'.

•

_ , CIRU'RGIA TREUMATOLOGIA
. �...

�, Ortopedia' --_,

r �I. ,-

I
.... Ioô�\ j .�'.' ffa � �

, Fi iCo�sult,ório: João ·Pinto, 18. "'�" ;�;?"I �!l' ij .......
"

Das 15,às 17 dilriannmte. �'! '

'_ (�L;l"'" i'\
, Menos 'tI.os SáQado.. i,l i·"<·: � .

\, _,' ��,}!t?;�e';.: Bocaiuva, 136.
FQ�e )t. 7H". '

t

!

.\

_."-'.�.:"
-----·�\.·�""1"-"'T........=.......·_...'.__._......::. ..,..__

DR. TOLENT�NQ DE CARVALHO

"I

o' E S 'r A"D,O
ADMINISTRAÇAO I

Aperfeiçoamento em Pôrto A;legre e Buenos -,\yrea
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

Consultôrto - João Pinto, -18 - 10 andar

Diàrial'nente das' 15 às 18 horas

DR. I. LOBATO FlLHO
Doenças do aparelho l'espira-t.Ório "

T II B E R ,C U L O S E

Itedação e,Oficinas, à rua Conselheiro Mafra.,""J"',
T'el, 1022, - Cx. P�8tat 139. __

'
-

Direto;: RUBENS A. RAMOS.

Gerente: DOJ\ÜNGOS F, .DE AQUINO.,

'I. Representantes:.
.' .Represen tações A, S, Lara, Ltda. _

Ru: Senador Dantas, 40 ,- 5° andar;
Tel.: 22-592;1 _ Rio de Janei�o"-

Réprejor Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, .n , 21 __: 1;0 aniô:n':
Te!..'. 32 ·9873 -- São Paulo.

ASSINATURAS
,.

"

Na Capital
c-s 1711,01)

Cr$ 90.09
•

DR. ALVARO DE CARVALHO
Doenças de Crianças

Con su ltõ rto : Rua Trajano s/n. )�dif. São JOl'ge ',- l°' a�4àJ}.
Balas 14 e 15.

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paes, 8/n.",- 3° andar. (chá·
cara do Espanha).

I
Atende diàriamente da's 14 hs, ern diante.

Ano
,
, Semestre

DR. -M. S. CAVALCANTI
Clínica excluaívamente de crianças

Rua Saldanha' MarinQo� 19. - Telefone (M.; 736.

,
'

No Intertor
'c-s 200.01)

c-s 110,0&

DR. JOSÉ ROSAlUO AR�UJO
Clínica M,éd.ica _ Doenças de crianças

(�l'atamento de Bronquites ern adultos e crianças).
CQnsultóri';:' Vitor, Me ire les • .,18 --:" 1° .andar. I

H'lrário: De� 10,30 às 11,30 e d'�s 2,30 às 3,30 hór\,-s,
Residência: Avenida Rio Brancc., 152 Fone -1.640..

An<:

Semestre "

,

v

Anúncios mediantes conrrâto.
•

Os or íg ina ie, m_esmo não pub licados.
,

'

'devolvid".,

A d i re çao não se, res pon sn b i l iz a p�lo!t ,,.>:,,"'...�­

em�tidos nos artigos aasi.nados.

DR. NEWTON,
..Cirurgia ,gera) ...:. Doenças de Senhoras "" Proct?lo2'la

.

Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles �. 18 - 'TeJelone 1.507.

Consulta s : As 11,30 noras e à tarde das' 15 horas em, diante.

Residência: Rua Vidal Ramos, ---: 'l'elefone 1.422.

A.DV'OGAD:O$
DR. CLARNO G, GALI..El'Tl

"

'-, A_DVOGADO .. ,
'

Rua V,itor l\1ei.rt'lles: 6:0_ ...:. Fone '1,468, - Florian��}e.
. \

�., I
•

DR. 'RENATO -RAl\10S· DA
•

SILVA

DR� MARJO WENDHAUSEN
Clínica médica de 'adultos ,e criança�

Consultório - Rua João Pinto, 10 _. Te!. M. 76.9.

Consultas.: Das 4 às 6 horas.
Residi'ncia: Rua Esteves Júnior, 45. Te!. 81:1..

/
- "

- AI)VOGAO(l -

, Rua Santos Dumunt, 12. - t\pt, 4>•

'__ ----�--�:,------�--------------------------�-------

DR�. ARMANDo' VALERIO D;E ,ASSIS
MÉDICO·

008 Servi'(:ol! de Clínica Infantil da Assistência Municipal e Roa,

/
'r '

pita" de Caridáde
CLiNICA ,Mll:DiCA DE; CRIAl{ÇAS "{ADULTOS,

- Al�rcia ..... .-' '.

C�mllll;Uór;o: Rua Nunes Ma�hado; '1 ...:_ C�.nsulta; dai! 10 b 12

e das 15 às 17 horas.,
Rellidência'; Rua Marechal Guilherme, IJ Fone; 783.

.
"

nR� JOSÉ MEDEIROS VIEI,RA
,

.

- ADVOGADO -

Ca'ix8 Postal 160 Jtaj a i - Sanea Ca-tarina
•

"

i' _
I.

DR. THEOIí)�IO MIÇUEL, _L\TIlERlNO'
.

.

..., _ ADVOGADO -

- ,Edi fi'�jc Si.o J��P"'Rua ,T.rajano n. 12. 10 andar, sala n,

'I·
(Escr. Dr. Waldir Busch I.

'Telefon!'. - 1.340. ...

\ .

•

- ;' DE:NTISiA
.

DR. ,O,€TACILIO DE· ARAUJO
.

CIRURGIAO DEN'rlSTA

Rua Felipe Schmidt - EdiL Amélia Nt'tt) � Sal. ].

tratamento ciJ:1úl'gico e cura da Piorréa A I "e<l>!aUf.

Tratam�nto ci�urgiço. 'e- cura de, Abcessos, Grat>ulm ..�� ·Q ..i..._

radf çutarea etc.'
!

-

' ATENÇÁÓ: _ Grande redução de preçc s nas DE..�'IADU:&AS.
oara as peseôae- que. vivem de' ordenad",.,

Laboraltório"Fro.tético..s,e-'b a direeãe de Têcn�ç� con���.
Jecialmente no Urugu�i.",forreado sob a orier':ação de um dos ,m'"

redenclados especialístás- da Américji. *

"

Dentaduras: �em o Céo' da Bocà (Ab,'baú:a. PiaUsa)

Fi,lAtfoS' Moveis e Fixas

TOdOS os dem"ii�' Trabalhos Protéticos pel.. i'écl'ü"", mal. ,r_

•

A, V' I S. O
O· D1'. l!ja1mli Moel-lmann avisa ii ,suã distinta

,�st.!!rá '�Íls�nte 'até o' mês de setem�:o em' viagem
América do Norte .

Comunica a;·nda qt1e o seu I�stituto de' diagnóstiço c}i.j_ e8a:­

i,iuúa fun"üma;ndo, de �aneira,'regular, ficando como seu l!,.obatitD�

• competente clínico D.r. Orlando' :icliroeder. que há ,mall!l,'-õe"lII'"
tOa, �ei:l\, �e.ompai1hando, pásso R, passo, os' se-rviço& .éU�. >�
Gasa de Saú,de São 'Sehastião, e de aeu consultório.

Os 8er�iç"s d� rá-di'o' diâgnõstico, radioterapia e �I. 4- labeil'_
cório

.

clínico ficarã�' li cargo do Dr. Paulo Tavare�, Dome _hltj_

mente (':onhecido em nosso meio, pela 8Ua proficiência .. �ltiea�­

nas ditas esp�i!,Udlldfls.>

'cli<il'lt",l. Q-...

ool,e.tuti_ .�.

CURITiBA
I

fEUCRAWÁ; P'ROSE8RIt,$

•1 " ,Saba.o
,,",

"irgem ES,h.e.',c,,'ia1i:d, 'Çl.d.e,�lU . ��6Ã2ylRCtAtda Viii. WETZEt. INDUSTRIAL�JoiDville. (ma-rea, registrada)
.

ESPEC1ÃLIOADE "
"

.1'''·roa a roupa ;branquissi.ma '- .

, ....

. ,

r
\,

I,
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7

Participação
Pedro e Izabel Rinches­

ki participam aos parentes
e pessoas amigas o nasci­
mento de seu filho Tadeu.'

Maternidade dr. "Car­

los Corrêa' 18-7-52.

SOU UM

HOMEM
11IVO

Vontade de trabalhar
eu tinha I Não ha­

via era disposição, P"er­
nos bambos, dJ!lsânimo,
desalento, Era ,o orgo­
rnismo debilitado, erom

gripes umas .cpós outras,
�ro o ameaço (lIo. tuber-

'

eulose P61a 'magr-eso e

pelo .::batimanto geràl,
As IIIinh6s faces esta.
vam 'pálidas, emagreda a

olhos vistos, Alguém me

aconselhou Emulsão de
Scott e 0$ resultados fo­
ram extraordinários, Nõo
hã dúvidas d9 que é o

tcni:o de fôrrnuio mais
perfeita, combincçôo id,­
.,1 das vitaminas do óleo
d. fígado-de bocalháu
com cálcio
e fósforo'

EMULSão li
DE'SCOTT
Tónico das Geracões

Perdeu-se
Perdeu-se um broche de

Porcelana. Valor estimativo.
Gratifica-se bem. a quem en­

tregar nesta Redação.

" ,

• , .

I.

Mais' anos de serviço lucrativo- - eis o primeiro
característico dos caminhões GMC! Inteiramente

fabricados para solucionar todos os problemas
do transporte dentro de bases mais econômicas,
os caminhões' GMC oferecem agora novas, e
sensacionais característícas técnicas! Os cami­

nhões GMC, mais reforçados e mais poderosos,
trazem 'uma cabina inteiriça' de aço, ampla e

confortável, chassi de vigas profundas e 'super­
-resíste'ntes, direção macia com setor sôbre �s-

feras recirculantes ... - é

uma infinidade de oU-­

tras inovações que o

tornam o caminhão ideal

para qualquer carga em

qualquer estrada!

•

.... :

.;"1.

•
PRODUTO DA '

GENERAL MOTORS
DO IR·ASIL S. A.

PARA 'VENDAS E SERViÇOS iRQCURE os

CQNCESSIONARIOS GMC EM TODO o PAiS

I '

Dlftiio-da
,

'QUANDO
SE SENTIR

, NAUSEADA .. :
_

.. d Bar Modelo, situado à
,

.... ,Recorra 'ao ENO, há mais l Rua Major Costa.
" de 70 anos conscgrado co- Tratar no mesmo ou com

/''--..;.. '::::-_ '��
mo, a m_elho: defesa .contra José, �ntonio à Avenida

� ',,\&, �\\l to �s ln�oX1caço�8 do SIstema Herclho Luz.rn. 2,

/���
� "

�
mtestmal. ENO restiiúe o . �

...... JJ
_
bem estar� eli,minando a prí- RaIDAS. UU1l\AY.18il,.

\ \ � são de ventre ENO é ia· • ruO" II.ra.m'8.l11
"I. I

�
\\\. xante suave e seguro. -aleu· EI,·III· r' d ','.,' Nouue,·r'a" '

-:» ) linizante e estomacal. . �_• - 4, '

utJtu ........
tam rifJfh
VENDE-SE

A.,Lição da
"

Revolta

Melropole Vende-se

(Alvarus de Oliveira) propaganda das suas pági-
Assistiramos havia pou- nas sangrentas que mesmo

cos dias, o filme .americano n'o lado máu demonstram 'I
"Um Grito' de Angústia" possuir sangue nas veias! I
mostrando a história de ve- Tambem sabemos lutar!
lho presídio que tivera dei até a morte, também sabe-c]
'remodelar os seus métodos, mos enfrentar perigos. •

"

pois as injustiças, o trata- Outi'a prova: - -Não só 1mente severo e desumano nos tempos antigos havia in­

haviam provocado terrível justiça, havia carrancismo I
revolta,

'

de coisas. Para provocar tal
Quando a �ente vê essas revolta, para praticarem-se

coisas supõe exagero do ci- tais crimes, para resolver-se
nema. Pensa que o america- acabar com a: vida de todos

no torna heroiná a sua gen- I, os guardas, queimar-se o

te, fá-la forte, valente, des- presídio, para afrontar-se
temida, quer na guerra em da maneirà como vem sendo
defesa da-s boas cl:),usas., fei-to, a 'policia; numa verda­

quer no crime' ou na orga- j deira guerra, preferindo
nização de "gangsters", f morrer a entregar-se foi

,

A revolta da- Ilha, de An- preciso muito castigo, muita
,diieta na costa de São P�:u- desumanidade, muito máus
lo veio provar duas coisas: tratos.
- Que o brasileiro é ho- Se as prisões aqui pelo
mem, é macho também não Rio têm fama <le serem as

só na 'guerra como no cri- piores, se aqui há quem a­

me. Só não possui um clne- 'firme haver tratamento re­

ma internacional que' faça voltante, -alimentação me­

donha; imagine-se numa ilha

afastada, longe dos comentá­
rios e da fiscalização de

quem quer que seja.
Se a imprensa brasileira

arranjasse um salvo condu­

to'do govêrno para vallCU­

lhair , de surpresa, às presí­
dios. não só no Rio como em

todo-o Br'asil, temos certeza

') .de que encóntraria assunto
'p?-ra, muitas - reportagens,
arranjaria explicações para
tantas revoltas como a da

Um fogão econômico, mar­
ca BER�A, com poucos mê­
ses de uso.

VêJ; ,e tratar à rua Salda-'
nha Marinho n, 15.

Pr.ciaa do ENO

•

PARA_fERIDAS,
E�,C Z E MAS.
INFlAMACOES,
C O ,C E I R AS,

f

·r R I E í R' )\ S ,

ESPINHAS, ETC.NUNCR EXI'STIU IGURL

para -apurar tudo, tim tiro 1 .......--------:---- _

por tim tim ... Talvez com'
essas' reportagen s a impren­
sa provocasse reforma nos

nossos métodos de tratamen­
to e assistência aos presos
e condenados ...
A revolta da nha de An-

chieta ficará como lição,
como lição dupla ...
Que do sangue.' da.rrama­

do, que das cinzas dos brasi-
leiros mortos ',lado a lado, I' ..... '* #":�
algo se aproveite. . .

'---.,.",.....,._------- ...J

Sftilis,1
Ataca todo ó organismo

EM SIFIL1S' OU REGMA.;
TISMO DA MESMl\ OR1-

, GEM't .:
U!::SE O PUPULAR PREPA-

" 'P' NTí0

1·31!�&i""""l:&iJ'E1
-Aprovado pelo D, N. S. P .. como auxil'iar no:

'

tratamento (1a Sifil is 'e Reumatismo da mesm�
origem. I

______It_10_f_e_n_S_�\_'O�R�O__O_rg_a_n_i�s-m-o-.-a-v-,�-B_rl_n_,v_€_'_'c_o_n_'o__l_i· 1
_

I'<)r,

LIBERTE-SE DA PRISÃO DE VENTRE tOMANDO OS

_
"

. GRAOS DE SAUDE DO 'DR. FRANK : .. '

\
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Pedida a Prisão Preventiva do!
prop-,ietário da Casa Santa Ter'ezinha

o incendio misterioso da ,levou para um montão de Num dado momento, desa- Os autos desse flagrante.,
Casa Santa Terezinha o que lcinzas a Gruta de Fátima, pareceu, tendo posterior- foram encaminhados aoJtris

coutirrúa a preocupar as mente se apresentat 10 em da 2a. 'Vara, ·e ao mesmo so­

nossas autoridades' poli- companhia de seu advogado licitada a prisão preventiva
CIaIS, tendo assumido as- o dr. Mário Laurindo.

-

de João Damaía.
pecto impressionante com a Quando, dias depois, esta- Está por breves horas �.

tentativa. de - suborno por va sendo interrogado, ten- pronunciamento ,da Justtça
parte do sr, João Damaia, tou subornar o Capitão Wal- sôbre esse grave incidente.

Dezesseis teses, entre as quaís as que tratam à:��I:l:�áriOest:��le�iI��:��� ���a70�':e�'01i�:�e�:�:c���' �iZ�L�ed�a�t�p:��os�Ós:l��:�!a-
. dos .transportes, rodOVias, carvão "iminracão comerciais. ��,��h;o_�o����o��:ci;u:ed�S� in�le:�e�����:lm::t�llbo��io�,_

Até a data· de ontem, se-
'

tel - Produção agrícola, Em virtude de fortes in-
se por concluido o inquérito' deixar em situação ainda-

gunda-feira, chegaram à S8- Silva, acadêmico de Ciên- por Paulo Preis - Melho- dicios que apontam esse co-
sôbre as' causas do incen- mais melindrosa o propríe-

de da Federação do Cornér- c ias Econômicas. ramen to do rebanho suíno merciante como incendiá-
dia. tário da Casa Santa 'I'ereai-·cio de Santa Catarina, nesta Blumenau - Melhoramen e facilidades para a expor- rio, principalmente por ir-

nha.
Capital, 16 teses versando to do rebanho bovino e mo- tação da banha, por Mário regularidades encontradas

Aquela autoridade, que é O povo acompanha com
os mais variados assuntos dernização da exploração Díomário da Rosa. na' instalação elétrica ·e em

um jovem de caráter ilibado o mais vivo interesse as fa-
que 'dizem respeito à situa- Pecuária, por Pedro Zim- Joaçaba - Unificação do virtude do depósito de mer-

e por sem dúvida digno da ses desse processo, país êle-
ção deis homens da produ- mermann. sistema ferroviário, pelo cadorias 'longe do prédio si-

confiança nele depositada deverá' dizer se houve ou-
cão de Santa Catarina, to- Laguna - Transporte, pe- sr. Albino Sganzerla - Imi- nistrado, a ela pertencente, por seus superiores hierar- não crime no sinistro €ffi':"das elaboradas criteriosa- lo dr. Saul Ulysséa Baião. gração, colonização, êxodo foi o. mesmo detido na Dele-

quicos e pelo Govêrno do referencia, e, no caso poaí-
mente e apresentando solu- Criciuma - Indústria do I rural, pelo Prof. Antônio gacia de Policia desta ca-

Estado, repeliu a torpe ín si- tivo, armar a nossa Policia,
ção a problemas diferentes. carvão, pelo dr. José Pimen. Lúcio.' pital. nuação, prendendo e atuan- de elementos para. que pO's-·

Os trabalhos chegados
,

j
do em flagrante quem de sa agir sempre com e-ner'gia-

àquclaFederação, até o mo- ,� tal fOrma pretend� deshon- e eficiêncianadefesadBs�

m.ento,
são a manifestação D. Bancada Pessediat. na Assemblél' .,

I
rar-lhe as funções e o no- gurança e da tfarrquílídade-

de interesse para o estudo - .- me.; públicas.
dos vários problemas que .v-------------------- _---�-�---�-----�"L�--_
serão levados a plenário pe- O Dep.. WI')mar DI·as,' do PSD, fOCIaliza, da I �;;�;b·r1iã--I;íislãt;y�----------------los homens da produção, i

.

nos dias 27 a 30 do correu-

íb ' ..

I d g
I

•

te, na flore�c:n�e cidade do trí una, . varres aspec os o �ma DO O problema do petróleo molllfOU;,Vale do Itajai.
_

tr:��t;��nam�:�e�b:i��diC�� conclave de Blumenau i dbc�s��es, o_otem
.

cões - apresentados até on- O sr. Dep. Wilmar Orlan- nistro Horácio Laf'er e do

f
variadas riquezas que pro- I Exerc�u a pre�I�enCIa na s,e�sao de ontem, o d�P�I-tem: do Dias, da bancada do Par- Presidente da.. Comissão Fe- porcionam a? ho�em o bem- ta,d� ::rotogenes _:7IeIra.,S,e,cretanos: deputados ElpIdw,

Federação do Comércio tido Social Democrático, na deral de Abastec-imento e estar e a sat.isfaçâo das suas Barbosa e Clodoríco Moreira,
de Santa Catarina (Capital) Assembléia Legíslatíva, pro- Preços: sr. Benjamin Cabel- necessidades e dos seus de- O _proble�a do petról�o' _

- Mecanização da Lavoura, feriu, há dias, da tribuna 10, os dois homens aos quais sejos. O deputado WIlma r DIaS prOSS�gUlU n�s suas _c�n�l-
por Glauco Olinger, enge- daqquela Casa, oportuno o Presidente Getúlio Vargas Verdade velha, mas, de dera,ltôes sôbre o problema do petróleo e �obre a mICiB-'

nheiro agrônomo - Or ien- discurso em que focalizou deferiu a tarefa árdua e in- tão verdade, sempre esque- tiva governamental- de fundar a "Petrobrás" - compa- .

id d h t (Contínúa na 6a IHíg.}';.tacão do Aperfeiçoamento var'tos aspectos da Confe- gente de sanear as finanças CI a o _omem que, ou .ra
.._......_.-.-_-_.._-.-.-_............""..-__•__._.da Técnica Agrícola no Es- rência das Classes Produto- nacionais e combater a ele- cousa não tem feito, em to­

tado de Santa Catarina, pe- ras, que se instalará no pró- vação do custo da vida. do o curso da sua históría,
lo dr, Vitor A. Peluso .J'ú- ximo domingo, na cidade de Tenho, assim, senhor Pre- senão desgastar e malbara-
n ior, diretor do Depart, Es- Blumenau. sidente, ou, melhor, temos. tal', destruir e arruinar, im-
tadual de Geografia e. Car- Abordando, em tese, .d ífe- assim; senhor Presidente � previdente e impiedosamen­
tograf ía - Desenvolvimen- rentes pontos do temário or:-: senhores deputados, as mais te a matriz da sua vida e

to atual da Indústria da ganizado, o ilustre parla- -alen tadoras esperanças de a fonte de onde promananf
Pasta Mecânica, por Eugê- mental" assim se pronun- que, em Blumenau, os ho- as delícias que lhe amen í-

nio Doin Vieira, Economia- .ciou : mens do comércio, dá indús� sam a existência.
ta -,Plano Rodoviá rio, pelo "O notic.iár io dos jornais tria e dos transportes acer- Sólo e homem guardam,
eng. Civil Randulpho Cunha já nos deixa antever a s ig- tam, e para sem que, os seus entre si, afinidades múltí­
_./ Um dos aspectos do nificação marcante que terá relógios, afim de que, sin- plas : tem cada qual suas

Transporte Ferroviário em 1 o encontro dos responsáveis cronízados, possam, produ- peculiaridades e suas dife­

S�nt� .
Cáta�'ina, pelo Dep.,· pelos ?esti�os da nossa e- tores e governantes, encon- renciações : mantem rela­

Cássio Medeiros - Conser- conomra, eIS que a Blume- trar a solução Para os afli- (Continua na 3a pág.)
vação das estradas, idem -I nau afluirão, além de téc- tivos problemas que, na ho-

J'&_•..-..-..�.,..� ...,._..._ ' ..,

Impôsto de vendas' e consig- - nicos renomados das várias ra que vivemos, estão a cru­

nações, idem - Regimen I unidades da Federação, as ciar os governados. x Está .se agravando, dia
fiscal, por Rubens Vitor da figuras exponenci:ds do Mi- Como representante do x. x a dia, o problema de

povo, desejoso de ver 'equa- trôco, nesta Capita1. E' as-
............................................ cionados os problemas que sunto que vem sendo razão

mais o atormentam e que para bate-papo nos ·cafés e

mais d,e perto lhe minguam iritacão nos ônibus.
a bolsa, congratulo-me com I Não há tostão', nem vinte
as classes produtoras cata-

f centavos, nem cinquenta
rinenses e, �m particular, eentavos. E' no guichêt dos
com o PreSIdente Charles f cafés, na bôlsa dos conduto­
Edgard Moritz, pela oportu- res.' Tem sido, últimamente,
nidade da iniciativa da qual, motivos para tr,oca de pala-
espero, resultem benefícios vras. _ .

.

reais para os catarinenses, Onde andará o dinheiro
notadamente para a grande miúdo, ou o trocadinho, co­
massa consumidora cuja re- mo fala o povo?
sistência econômica está em Ainda ontem, ·no guichê
risco de esboroar-se ao im- do Ponto Chie, à Praça 15
pacto da vertiginosa pressão vanos fregueses se viram
provocada pela desmesurada na contingência de adquirir
expansão do custo da vida, talões para armazenagem,
Mu.itos serão, por. certo, u\lla vez que não havia a

os problemas que técnicos, moéda de cinquenta centa­
dirigentes e economistas vos para trôco. Foi um caso
lrao debater na laboriosa sério, aquêla gente, em fila,
capital do Vale do Itajaí. esperando que houvesse so-
Um dentre eles, senhor lução para o caso, E o dono

Presidente e senhores depu- do estabelecimento se limi­
tados, há de projetar-se, no tava a informar que não há
campo técnico, sôbre os de- mesmo trôco. Informava
mais, Pela' significação que mais que,' à falta 'do miudi.
tem no conjunto da econo- nho, na Delegacia Fiscal,
mia do Estado e do próprio fôra, forçad<f a mandar
país.

.

busca-lo no Rio. Dinheirinho
Já todos sabeis que quero carioca, para arran�ar o

referir-me ao sólo e ao crl1ci- trôco na Capital de Santa
ante e trabalhoso problema Catarina _ ..

da sua conservação e da sua Onde and'arào, então, ês-
recuperação. ses cinquenta, vjl1te e dez
É o sólo a base da pros- centavos? Nos ba�cos? 'Nas

peridade de um povo, pois repartições recebedoras e
é dele que, em análise últi- pagadoras? Ou em pés-de­
ma, resultam e' provêm as meias?, ..

Elortanópolis, Terça-feira, 22 de Julho de 1952

Conclave Econômico de Blumenait

Missão Palriolica
Da

.

dez anos percorre f) Brasil e,
Ias 8scolast .Ieva às crianças o
resultado das suas observ'ações
'Está em Florianópolis,' Ontem, o sr. Francisco

Francisco Chagas, que há Chagas esteve em O ES�
dez anos vem percorrendo o TADO, l�elatando episÓdios
Brasil, colhendo quanto de dessa sua peregrinação pe­
interessante se lhe

apresen-I 10. Brasil afóra, Procedendo'ta para, em estabelecimeu- do norte do. Paraná, prosse­
tos de erisino, relatá-lo à ju- guil'á êle sua viagem, acom­
ventude das escolas. panhado de ·esposa e filhos,
Revendo, nêsse periodo, pejo sul do Brasil, e, termi­

visitado Argentina, Para- nado a sua longa e exausti­
gnai, Bolivia, Uruguai e Ve- va viagem, pretende publi­
nezuela,. sempre pelas fron- cal' um volunie, com obser­
te iras, o sr. Francisco Cha· vações, ilustrações de cunho
gas se utiliza de todos os educativo. Serão reporta­
meios de transporte ao seu gens interessantes, em que
alcance, tendo percorrido êle .focalizará os' vários as­

gn.Lde parte do Brasil Cen- pectos dessa peregrinação
traI a pé. pelas terras brasileiras.
Com êsse propósito pa-

b'iótico de conhecer o seu O 'sr, Francisco Chagas
país, para levar aos escola- pretende realizar nos esta­
res, de viva' voz, estudos' e belec_imentos de ensino des­
observações, procura êle' ta Capital preleções sôbre a

sempre que possível, obter sua viagem, às crianças, es­
o auxilio dos Governos, uma - tando aguardando que, ho­

je, o sr. Secretário do Inte­
rior e Justiça, Educação �
Saúde, resolva àdmiti-.lo a
êsse trabalho de fundo pa­
tr-iótico,

vez que a sua missão, nes!,\e

esfôrç.o digno d� encômios,
é dar a conhecer, atl'avez
albuns que organiza, o Bra-

Caboclo decidido, chapéu quebrado na testa,.
dente de ouro, frase solta, entrou e foi diréto ao 8$-'

sunto:
- Vim propôr uma pechincha �
- Pechincha de caboclo é abacaxi!
- Não é para o senhor! E' para o Govêrn o.!
- Pero h�y gobierno acá? Yo soy contra!
- También soy!
- Qual é a pechincha, afinal?
- Eu tenho um caminhão bem novo e quen.,< ,

vender.
.

E porque não vende? Não acha comprádor ?
- Compl"ador é mato! Mas eu SÓ vendo para (J.

Governo.
.

- Porque? Acha que o. Govêrno paga melhor, ....
ou gosta de bon.us?

- Não é por isso. No câmbio negro eu' sei que
vendo melhor, ,Quero vender para o Govêrno para'
que assim êle possa consertar as estradas, Para mim'
êsse caminhão nâo adianta, Dá prejuizo. Se eu vendê-­
lo para' um particular, também não adianta. Ven­
dendo-o para o Estado, ganhamos ambos; o Estad�
porque tem mais um veículo para a conserva das es­

tI'adas e eu porque; mais tarde, poderei comprar ou­
tro e andar por essas estradas_

- �em pensado. Mas porque não vai oferecer
o caminhão ao Governador' ?

.

.

- Já estive no Palácio. Esperei um mlllUrão de
tempo e ficou para outro dia! Eu quero que o senhor
ponha um anúncio aí no jornal. Assim; POR FALTA
DE ESTRADAS, VENDE-SE PARA O GOVE:RNO
UM CAMINHÃO BEM Ndvo! r !
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